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Um Mar Inteiro Dentro de uma Concha

Um anel de coco daqui vou te levar 

E no búzio um pouco do mar pra se ouvir

Melodias de sereia e nos pés da areia

Arnaldo Antunes/Samuel Rosa

Aposto que, em algum momento na praia, você já teve a ideia de pegar uma concha e 

colocar na orelha pra escutar o barulho do mar. E não é que dá para ouvir um som muito 

semelhante ao ruído das ondas?

 

Como isso acontece? Será que a concha consegue guardar o barulho, já que passou tanto 

tempo dentro do mar? Isso seria uma explicação muito interessante mas, na verdade, o 

oivo  out o.
 

Quando você coloca uma concha em sua orelha, você tem apenas a ilusão de escutar 

o so  do a . Na ve dade, a o ha fu io a o o u  a plifi ado , pois seu i te io  
é semelhante a um labirinto em espiral. Em geral, os sons do ambiente são perdidos 

porque se propagam em várias direções. Mas, com a concha, eles são captados e 

efleidos e  suas pa edes, p oduzi do, assi , u  so  uito pa e ido o  o 
barulho do mar.

 

Se vo  esive  o  a o ha a o elha u  a ie te fe hado ou sile ioso, o efeito 
 o pleta e te dife e te:  uito dií il pe e e  ual ue  so .  Dessa fo a, o ue 

vo  es uta de t o da o ha ada ais  do ue u a ve são a plifi ada dos uídos 
à sua volta.

Texto originalmente escrito por Sarah Vasconcelos para o programa Ritmos da Ciência, da Rádio 

UFMG Educaiva FM ,  e adaptado por Adlane Vilas-Boas.


